
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Sessão Ordinária realizada no dia 11 de junho de 2025

ATA Nº 4/2025

- Aos onze dias de junho de dois mil e vinte e cinco, pelas vinte e uma horas e cinco minutos,

teve lugar a segunda reunião da Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Mafamude

e Vilar do Paraíso, a qual decorreu no Edifício da Junta de Vilar do Paraíso. Sita, na rua do

Jardim,  presidida  por  Tiago  Filipe  da  Costa  Braga.  Constituíram a  mesa a  1ª  Secretária,

Rosalina Santos e como 2º Secretária Luciana da Costa Reis.

- Estiveram presentes, para além dos mencionados, os seguintes deputados de assembleia

de Freguesia: Eduardo Fernandes, Ana Filipa Beires Pinto, José Aires, João Daniel Pereira

Cardoso,  Diogo  Silva,  Irene  Monica,  Joana  Côrte  Ferreira  e  Miguel  Lemos  do  PS,  João

Espinhaço,  Rui  Pedro  Trindade,  António  Miranda,  Francisco  Nascimento  do  PSD,  Paula

Valentim e Eduardo Roque do BE, Sandra Cardoso da CDU, Paulo Pinho do CDS, Alexandre

Vila-Real do CHEGA e Mariana Teixeira do PAN.

- Do Executivo estiveram presentes a Presidente Alexandra Mónica Soares Amaro, Jorge

Miguel Alves Ferreira Pacheco, Daniela Pereira Vieira, José Carlos Soares e Carina Vieira.

1-Período de intervenção aberto ao público

- Sr.  Alberto Pinto Nicolau começou por cumprimentar todos os presentes. Interveio para

questionar o executivo sobre os motivos que levam a que a linha 905 da STCP, referindo ser

muito importante a sua existência até ao Centro de Saúde Madalena, não possuir qualquer

paragem em Vilar do Paraíso,  nomeadamente na Ilha, Travessa da Telheira e Travessa da

Touce,  quando existem cinco paragens na Madalena.  Questionou ainda o trajeto do 905,

nomeadamente o facto do trajeto descer a Rua D. Pedro V, quando outras linhas já o fazem,

nomeadamente  o  900,  e  o  903,  ambos  da  STCP.   Este  trajeto  obriga  a  paragem  em  5

semáforos sendo que no largo dos aviadores quando as pessoas fazem o transbordo para o

907  que  vem  cheio  do  Shopping.  Abordou  ainda  a  questão  do  tráfego  e  a  forma  como

condiciona o serviço de transportes públicos. Sugeriu alteração do trajeto do 905 e que se

colocasse duas paragens, na ilha e na travessa Touce. 



- Sra. Presidente da Junta respondeu ao sr. Alberto Pinto Nicolau dizendo ter sido ela própria

que encetou junto da administração da STCP o prolongamento da linha 905 ao centro de

saúde da Madalena. Deu razão ao sr. Alberto Pinto Nicolau tendo afirmado já ter solicitado à

administração  a  STCP  as  duas  paragens  em  Vilar  do  Andorinho.  Fez  um  enquadramento

jurídico sobre o processo. Sobre a trajeto da linha mencionou que o mesmo está dentro do

âmbito da concessão dos serviços rodoviários, dependendo do AMT e Câmara Municipal de

Gaia. Afirmou que a junta apenas pode alertar e sugerir alterações. 

- Sr. Bernardino Santa Almeida disse habitar numa moradia na Travessa de Touce e Rua de

Touce n.º 7. Disse ter aberto uma oficina de reparação automóvel junto à sua casa, Travessa

da Touce e Rua da Touce e o impacto que provoca ser muito significativo, provocando que só

pode abrir 2 janelas em casa. Disse não acreditar que oficina possua licença para funcionar

por  questões  de  segurança.  Afirmou que  os  carros  para  a  oficina  estão  estacionados  de

ambos os lados da rua impedindo a utilização da rua. Já aconteceu querer sair de carro e não

conseguir sair. Terminou pedindo ajuda à junta de freguesia para resolver o assunto.  

- Sra. Presidente da Junta respondeu ao Sr. Bernardino, agradecendo a questão, dizendo que

irá reportar às autoridades o assunto, nomeadamente pelo facto da haver importunio para a

via publica e para os restantes transeuntes. Solicitou ao sr. Bernardino os seus contactos para

os serviços da junta poderem ajudar na denuncia às autoridades. 

 - Sr. Manuel Sequeira Barbosa pretendeu expor dois ou três assuntos. Não querendo repetir

o orador anterior foi com agrado que verificou o prolongamento do 905. No entanto não

consegue perceber a distância muito grande entre as duas paragens na VIA 12 o que dificulta

o  acesso  dos  moradores  do  lugar  da  ilha  à  paragem.  Disse  que  nas  respostas  às  suas

reclamações mencionaram questões. Disse que o trajeto em si não foi muito feliz. Dizem que

resultou num entendimento entre a junta de freguesia da Madalena e de Vilar do Paraíso.

Disse que na Rotunda da Bela fosse implementado um sentido único, pois não cruzar um

veículo ligeiro com um veículo de recolha de resíduos. Terminou chamando a atenção da

Camara para o estado em que se encontra o betuminoso na Rua da Gandra. 

- Sra. Presidente da Junta 

- Respondeu relativamente à paragem. Sobre o trajeto referiu que o único pedido foi que o

905 chegasse ao centro de saúde da Madalena. O seu trajeto não foi objeto de qualquer



combinação entre as juntas de freguesia da Madalena e de Vilar do Paraíso. Relativamente à

rotunda da Bela disse que o freguês tem razão, dizendo que a junta vai propor à Camara essa

alteração. Relativamente à Rua da Gandra disse já estar identificada. A junta de freguesia não

tem capacidade para fazer este tipo de intervenções. 

-  O  sr.  Presidente  da  Assembleia  interveio  para  enquadrar  o  processo  de  definição  dos

trajetos à luz dos contratos de concessão rodoviárias, referindo que a STCP não pode operar

em esteiras objeto de concessão. 

2-Período de Ordem do Dia

3.1 Relatório Elaborado ao abrigo do direito do estatuto da oposição. 

- Sr. Francisco Nascimento abordou este tema referindo não ser uma novidade o PSD se

opor à forma como o estatuto de oposição e exercido pelo executivo. Não pretende fazer

uma abordagem jurídica,  mas apenas utilizar exemplos de como esse direito é exercido.

Abordou o tema do orçamento do estado, orçamento municipal e orçamento de freguesias

«, nomeadamente São Félix da Marinha e Canidelo. Em todos estes exemplos o orçamento é

apresentado à oposição para que esta se pronuncie sobre o mesmo.  Para concluir disse não

aceitar o que é referido sobre o facto do PSD não ter comparecido nas reuniões. Disse que o

PSD não compareceu porque não recebe o orçamento para o apreciar e debater. 

- Sra. Presidente da junta começou por dizer ter apenas dados dois exemplos em 15. Disse

que também ser estranho apenas do PSD ter este comportamento, quando todos os outros

partidos comparecem e fazem as suas propostas. O PSD tem sempre que vir dizer que não

teve acesso ao orçamento quando o pretendido é  a auscultação dos partidos para  que

possam apresentar propostas, contributos para o plano de atividades para que estas sejam

incluídas no orçamento. Se fosse para analisar o orçamento então não seria necessário este

ponto na ordem de trabalho pois o mesmo já teria sido debatido. 

3.2 Apreciação da Informação escrita  da Senhora Presidente de Junta de Freguesia  ao

abrigo da alínea e) do n. 2 artigo 9.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro. 

- Sra. Presidente da Junta disse que a informação escrita é bastante detalhada tendo, no

entanto,  salientado  as  intervenções  nos  arruamentos,  mais  de  30,  bem  como todas  as



medidas de caracter e apoio social.  Abordou ainda a primeira feira de emprego social, mais

emprego, mais futuro que teve muito sucesso.  Disse ter tido uma dinâmica muito boa e

com muitos pedidos para se fazer outra no futuro. Concluiu dizendo ser possível constatar a

boa saúde financeira da junta. 

-  A sra.  Presidente da Junta e a título informativo, disse que o desfile  Henrique Castro,

Marchas São Joaninas vai ser realizado, no presente ano, na Escola da Junqueira. 

 

Não havendo mais  assuntos  a  tratar,  o  Presidente da Assembleia  de Freguesia  declarou

encerrada a reunião, pelas 22:00 horas, do dia 11 de junho de 2025. Da qual se lavou a

presente ata, cuja minuta foi aprovada por unanimidade, e eu, Rosalina Santos, primeira

secretária da presente reunião, a elaborei e subscrevo.
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